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Extensas áreas de pastagens cultivadas no Brasil são formadas por poucas cultivares 
de gramíneas forrageiras tropicais. Este fato gera vulnerabilidade nos sistemas de 
produção animal a pasto. Algumas espécies do gênero Paspalum possuem alto 
potencial forrageiro, são nativas do Brasil e podem servir como alternativa para esses 
problemas. Neste estudo foram avaliadas 34 famílias do programa de melhoramento 
de Paspalum na Embrapa Pecuária Sudeste, provenientes de cruzamentos realizados 
em 2014/2015, a fim de confirmar o sucesso das hibridações. Os genitores femininos 
utilizados foram acessos das espécies P. virgatum e P. regnellii e os masculinos, 
doadores de pólen, foram diferentes acessos de Paspalum das espécies P. 
malacophyllum, P. guenoarum, P. atratum, P. plicatulum, P. umbrosum, P. virgatum e P. 
regnellii. Para a extração do DNA genômico total, foram coletadas amostras de folhas 
jovens dos genitores utilizados nos cruzamentos e de 59 possíveis híbridos F1. Foram 
avaliados marcadores microssatélites (SSR) previamente desenvolvidos para P. 
regnellii (PR15, PR25, PR31 e PR44), P. plicatulum (PP17, PP22 e PP23), P. atratum 
(PA01B7), além de dez marcadores inter-microssatélites (ISSR). Os SSR’s foram 
avaliados em géis de poliacrilamida 6% corados com AgNO3 e os ISSR’s por meio de 
géis de agarose 2% corados com brometo de etídeo. Foram considerados híbridos os 
genótipos que apresentaram alelos do parental masculino que não foram comuns ao 
parental feminino. As análises moleculares confirmaram 25 híbridos, dos quais 23 
foram resultantes de cruzamentos intraespecíficos de P. regnellii, e dois do 
cruzamento interespecífico entre P. regnellii e P. umbrosum. Para a Família 3 foram 
identificados nove híbridos utilizando os SSRs PR15 e PR25. A Família 25 teve dois 
híbridos confirmados pelos ISSR’s 7, 8 e 10 e, para a Família 11, quatro híbridos 
confirmados pelos SSRs PR25 e ISSR’s 1, 4, 6, 7 e 11. O ISSR 7 também confirmou 
um híbrido na Famílias 28, três na Família 31 e seis na Família 29. A hibridação 
interespecífica possui baixa porcentagem de sucesso, entretanto, verifica-se a 
possibilidade de exploração da variabilidade genética contida em materiais apomíticos, 
utilizados como genitores masculinos nos cruzamentos interespecíficos. Todos os 
híbridos identificados serão avaliados quanto à viabilidade genética e quanto potencial 
forrageiro dentro do programa de melhoramento. 
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